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Expediente 

O sr. Abilio Soares, na rua de S. Bento, 
casa do sr. José Antunes Soares, esta, m- 
cumbido de receber annuncios e mais pu- 
blicaçOes para a nossa folha. 

Todas as publicaçOes devem ser pagas 
adiantadamente. 

Nâo se aceeitam artigos de interesse par- 
ticular sem que venham legalmente res- 
ponsabilisados. 

Publicam-se gratuitamente os eseriptos 
e informaçOes de utilidade publica a juizo 
da redacçâo. 

A redacçâo nâo é solidaria com os col- 
laboradores. O principio acceito é—liber- 
dade de pensamento com responsabilidade 
do auctor. 

 ■- 

mente um vencrando advogado deste fôro, 
que fora â secretaria tratar de négocies re- 
ferentes â sua profissâo. Discutindo o facto 
pela imprensa, a victima dirige amargas 
palavras â autoridade. 

—Em plena rua Maréchal Deodoro, é 
noitinha, é assassinado por um tiro de re- 
volver um conhecido e estimado moço pau- 
lista. O assassine é um agente sécréta 
que, segundo dizem os jornaes, esta sob 
a protecçâo da policia. 

—Houve grève de cocheiros e conduc- 
tores de bonds, que muito prejudicou o 
publico e terminou nâo se sabe como. 

A essa grève, dizem, nâo foi extranha 
a policia. 

Ora. os jornaes, muito naturalmente, e 
como é do seu dever, commentaram os 
factos. Querem leitores saber agora quai 
foi o resultado ? Prohibiçâo de entrada de 
reporters na repartiçâo da policia !... 

A VOZ DO P0V0 

Da Capital 

16 DE OUTUBRO 

Este fim de seculo esta destinado a pre- 
sencîàr grandes commettimentos, deapte 
dos quaes eclipsar-se-âo as descobertaS de 
Colombo, os feitos de Napoleâo, a brajvu- 
ra de Osorio o outras tantas cousas que 
eu sei. 

So o assalto â Vos do Povo constitue 
uma empresa grandiose, fructo certai^en- 
te de madura reflexâo e longas conferon- 
cias. 

Parece-me estar présente â assedb'éa 
que teve de designar os encarregadotj do 
crime, quai uma reuniâo de associa ;3cs 
sécrétas da antiguidade, tâo bem descrip- 
tas por Pousou, ouvindo o présidente di- 
zer com voz soturna : 

—E' prqBiso ■fxtinguir-se esse jprnal 
para formarmos o nosso principio. j 

Nomeam-se os executores do deïicto e 
estes levam a cabo a sua missâo ; quai, 
poréi.i, o sou espanto, quando das ruinas 
que deixaram vêm surgir um meteôro mais 
luminoso que o primeiro e que, offuscan- 
do-os com o brilho de seus raios, atira- 
Ihes um como riso de desprezo ! 

E assim succedeu com a Vos do Povo. 
Abateram-n'a por momentos, para resurgir 
mais pujante que nunca. 

* * * 
Dias chuvosos, de uma tristeza nostal- 

gica, têm sido estes ultimos. Com a chu- 
va vem a tristeza, a falta de novidades e 
consequentemcnte de assumpto, isto é, as- 
sumpto de rua. 

A attençâo publica esta presa nas ques- 
tOes com a policia, que tem andado numa 
dobadoura de metter do. 

ym sr, delegado recebe menos polida- 

Infunde grande tristeza a-quem percor- 
re a nossa capital o seu aspecto â noite. 

Os commerciantes, a pedido dp' 
r" '..u 

ras, medida que, por mais que dig". 
satisfaz os interessados. 

Expliquemo-nos. Eu acho muito justo 
que os srs. caixeiros queiram descansar â 
noite das fadigas de um dia todo ; acho 
jûstissimo mesmo que se queiram divertir, 
pois sâo de carne e osso como qualquer 
de nos. O que, porém, nâo acho justo, é 
que se prejudique a belleza da nossa ci- 
dade que é o. seu movimento commercial. ( 

O banquete 

J Em teiegramma do Coreio Paulislauo de 
-9, lè-se ; 

«No Senado o sr. Barâo de Ladario, na 
hora do expediente tratou da concessâo 
de 200 contos de réis ao sr. almirante 
'eronymo Gonçalves e pediu a ordem do 
i,!a em que o général Leite de Castro foi 
,iJogiado pelos serviços prestados ao al- 
inirante ». 

! «O sr. Moraes Barros fez conside- 
raçôes contrarias aos projectos de pensôes 
que figuram na ordem do dia. Entrando 
em consideraçôes geraes, referiu-se â nossa 
precaria situaçâo financeira, e disse que o 
partido monarchista organisa-se... O ban- 
quete de S. Paulo foi seu primeiro va- 
gido...» 

' «Accrescentou que é preciso desmorali- 
sar a propaganda restauradora, nâo pela 
violencia, mas formando uma republica 
sonesta e conservadora dos direito» dos 

idâos. » 

' iraes Barros é republicano his- 
- nco e loi um dos mais extofçauOs pro- 

' 'Mgandistas e, por isso mesmo, zeloso, cio- 
0 até, pela republica—fala franco repre- 

hendendo como compete aos bons republi- 
canos—os causadores da nossa ruina, do 
descredito da forma republicana e concita 
os bons elementos a tomar em considera- 
çâo o actual estado de coisas e trabalhar 
com asserto e patriotisme... 

Suggeriu-nos estas linhas a impressâo 
Nâo era necessario dispendio de talento ! ddorosa que de uns tempos a esta parte 
para que os empregados fossem satisfeitos \ a®'ge 0 nosso coraçâo de republicanos pe- 
no seu pedido, sem se tornar preciso o 
fechamento das portas âquella hora. 

Com boa vontade... 
* * * 

Percorreu domingo as ruas da cidade 
um imponente e sympathico prestito, re- 
correndo â generosidade publica em favor 
das crèches, idéa pela quai abnegadamen- 
te se tem batido o Comniercto de S. Paulo. 

Que o favor publico Ihe nâo faltasse, 
porque o fim nâo podia ser mais huma- 
nitario. 

* » * 
Os gatunos por aqui estâo impagaveis ! 

Roubam pela madrugada, ao meio-dia, â 
tarde e â noite. Nâo se cansam, E quando 
apparece-lhes algum policia, sempre tat- 
diamente, fazem-lhe uma careta gaifona e 
p5em-se ao fresco ! 

Até as inoffensivas gallinhas vivem in- 
quiétas. A constante mudança de poleito 
pdde Ihes fazer mal... 

Que venham os dias quentes, plenos de 
sol, céu azul, e eu, mais alegre do que 
hoj'J, direi ao leitor : 

— Bom dia ! 
ROSS/ CLAIR. 

los desvarios commetidos pelo partido re- 
publicano dominante. 

Ja nâo ha justiça para os adversarios— 
ha oppressâo e vingança ! Ha assaltos a 
propriedade alheia capitaneados pelas 
auctoridades. 

E tudo isto se faz dando vivas â legali- 
dade, ao dr. Bernardino de Campos, â 
Republica emfim ! ! 

A oppressâo exercida pelo partido go- 
vemista contra seus adversarios—republi- 
canos opposicionistas é tâo dura, insuporta- 
vel como temos presenciado—o que nâo 
sera para os pobres monarchistes que 
surgem ?... Em breve veremos. 

Srs. governistas de Sorocaba : pen- 
sem melhor no que deve ser a republica, 
aquella pela quai tanto trabalhamos, aquel- 
la com a quai sonhavamos. 

Temer o partido monarchista que sur- 
ge é manifestar a nossa incapacidade repu- 
blicana. Deixem os Boulanger que se 
banqueteiem, nâo tenhamos receio. 

«A Republica verdadeira, a légitima, é 
libéral, é tolerantissima, é generosa, per- 
mitte e garante todas as expansOes da li- 
berdade. 

Igreja 

Vendq a necessidade de reformar o soa- 
Iho da Matriz d'esta Parochia, que, . além 
de achar-se em estado de ruina, nâo é 
compativel com a importancia e progresse 
desta cidade e seu municipio, e alimen- 
tando o desejo de tornar a mesma Matriz 
na altura que merece esta cidade, resolvi 
fazer um justo appelle ao bem conhecido 
sentimento religioso dos meus parochianos: 

Todos vêm perfeitamente, e tenho tido 
mesmo occasiâo de observar a ma impres- 
sâo que causa aos visitantes da nossa Ma- 
triz o estado actual do soalho, que além 
de impossivel de ser conservado com o 
devido aceio, nâo permitte a fréquente la- 
vagem, a quai, pelo actual estado de pu- 
dridâo em que se acha, traz peiores con- 
sequencias, exalando em seguida miasmas 
desagradaveis e nocivos à saude. 

Conhecendo entretanto as difficutdades 
da epoca présente e nâo querendo serpe- 
sado aos fieis d'esta Parochia, impondo-.' 
Ihes subscripçOes moralmente coercitivas, 
tomei a deliberaçâo de prover esta neces- 
sidade com a espontanea e livre coadju- 
vâçâo d'os fieis d'e da Parochia, para o que 
declaro aberta uma subscripçâo, onde cada 
um poderâ espontaneamente vir depositar 
o seu obulo de conformidade com suas 
posses e sentimento religioso. Muito con- 
fio que os meus Parochianos, que nâo sa- 
bem negar a sua coadjuvaçâo, mesmo pa- 
ra fins alheios aos interesses d'esta Paro- 
chia, nâo deixarâo de tomar em conside- 
raçâo este justo pedido, que s6 reverte em 
bem gérai de todos, certos de que nâo 
tenho poupado nem pouparei jamais tudo 
quanto estiver em meu alcance para o 
melhoramento de nossa Igreja Matriz e 
cabal desempenho dos meus sagrados de- 
veres. 

Sorocaba, 17 de Outubro de 1895.— 
Opro-Parocho padre Joào E, P. Barros. 

Attendemos o pedido do zelozo vigario 
desta parochia e appellamos para os sen- 
timentos religiosos da nossa populaçâo so- 
lioitando um obulo para o fim tâo justo, 
acima exposto. 

Estâ aberta nesta redaççâo n subscrip- 
çâo ; 

«A Voz do Povo »  5$000 

Os g-at-uxios 
Na noite de ante-hontem os gaturids pe- 

netraram no quintal de uma easa da rua 
da Boa-Vista e fizeram compléta limpeza no 
gallnheiro conduzindo todas as gallinhas 
que là encontraram. 

E' necessaio que a policia tome as suas 
precauçôes, porque elles jâ estâo ' appute- 
cendo . 

—W—: , 
jâk.os xiossos assig^n-azites 
Aos nossos assignantes de fora ou da 

cidade que nâo receberem o jornal com 
regularidade pedimos que immediatamente 
nos façam as suas reclamâçôes para dar- 
mos as providencias necessarias. 

_ 5^, 
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A Vo i, DO POVO 
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LADYCLARE 

VERSÀO DO 1MCLEZ 
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Em Dunstan o trahalho Cstava tSo bem 
dividldo entre os filhos c' os. cnados, que 
tudo se realisava sem descbhtentamento 
neriî biiruiho. Os rapazes iam para os 
eampos, as raparigas tinham a seu cargo 
os curraes e 03 gallinheiros. Os mOços da 

" bcrdado conduzktm grandesCarnhjïis ' com 
vërdurSs ; tocfôs estavam vestidos corn as- 
seio o parbciam felizes. NSo se ouvia um 
grito, 0 todos obedéèiam, porque obede- 
ciam ao dower. 

Propicia terra ! Bondosa a feounda crea- 
dora ! como ta encontra com amor, em 
tua simplicidade primitiva, aquelle que 
gastoù a vida nas rudes Udes de nossas 
cidades I Como tudo em ti é verdadeiro, 
para quem so conheceu as mentiras da 
existoncia ! Como é doce a harmonia da 
naturoza, depois do nossas diseordias ! 
Como é delicioso este silencio apôs o ru- 
mor do nossas paixôes, apos o fragor*" de 
nossos eombatcs 1 E' cm teu regaço que 
lady Claro vue procura'r o repouso para 
seu eoraçâo afflicto ; é ahi que espera 
ainda vèr-so rodeada do uma familia que 
a estima. 

A boa rendeira Jeannie, alegro ë con- 
tente, estava entrotida a preparar a refei- 
çâo dos trabalhadoras quo iam voltar do 
eanapo, quando lady Claro c Gemmy, bas- 
tante fatigades, entraram cm oasa. A' 
primeira yista 80 conhoceu Gemmy e to- 
mou v,Var9 pef s 1 proprrt. .îfltr., mo fiï- 
reclda era na altura e vestuario. 

—EntSo, mcu Gemmy, Iho disse ella 
beijando-o com tornura, quo folicidado te 
eonduz «qui, 0 porque deixasto lady Cla- 
ro ? Ella deu-to liconça? Agradeoeste-lhe ? 

Quanto tempo flcas em nossa compa- 
ntiia ? 

—Venho restituir-lh'o, Jeannie, inter- 
rorapeu lady Claro, nSo a abandonarâ 
mais, o eu. .. 

As suas forças estavam, porém, esgota- 
daa peJoa abalos, quo suecessivamente soi"- 
frcra nestea poueos dias, pelas lutas por- 
(losas que' sustentira, pela flrmeza que 
Iba foi prociso mostrar cm presença da Ro- 
nald, quo scntiu o cornçSo desfallecer-lhe. 
Atirou-se nos braços do Jeannie, e, adi- 
vinhando nesto abraço o impulse de uma 
boa natureza, comprehendeu quo encon- 
traria um refugio, uma mîo na simples 0 
virtuosa rendeira, 0, abandonando-se li- 
vremento il sua dôr, desatou a chorar. 

—A senhora ! lady Claro, a senhora 
aqui com 03 tragea do minha iilha ? O que 
Ihe aeonteocu ? diga. Porqtio chora ? 

Mas Claro sd podia responder-Iho com 
suas lagrymas. Gemmy esforçaVa-se por 
contor o choro ; mas, eonseguindo-o, ex- 
plicou como pôde o quo sabia do aconte- 
eido, 0 que sua amiga nào queria ser 
mais lady Claro. Narrou, afinal, quanto 
haria ooontecido depois da partida de 
Cunuior-Hall, 

Ullo, disse Jeannie abraçando Claro, é 
iraposaivel ; nlo posso acreditar nada disto ; 
ç 0 sera sompre lady Clare. 

—N'So mo chame assim, eu Ihe rogo, 
rospondeu Claro ; venho pedir-iliè que me 
estime, e, si quizer, mo tome a seu serviço ; 
trabalharoi e sorei feliz a Seu lado. 

i~Con/itiïta} 

I 

• b ananazv enamadp pefos iiiRg. 
é oriuiido das costas So BrazU .^Pe 

.;en;is -«1X0- 
na : 
ni. i-or ser uma dus plantas que piai» 
obcdeco acrcultivo, pi se cpnseg uîu u^ter 
mais de. cem variedades, que" muito liffe- 
rem umas das outras, taiïto, "^lo ■■jsto, 

et *. "à ■ nroina e cor, como na. Tértua, no tauânho 
e 00' peso; loiaos*!jE uofcir, que Tact'i.iei'.te 
se mcliiora esta planta com o trato, tra 

ainda mais facilmento cfegener;1 ' tiaa to 
vez -dô.s.swratltt". N'as Jfeias 
tae^ o' mais estimado 

-"(!• tiîcn- 
qo- ananaz c o 

mo ^Sugaraoalï (iiâo de assBcar), sem -tgu'al 
quanto ao gosto e aroma ; infeliijr.cii.c es- 
ta qualidade so péde ser^lantadi'ènvBgar 
muifo quente, porque é rnuito susceptiyel. à 
geada ou frio. Longe apôs segutgi ô de- 
liciosos fruCtos de Môscow, Quaeti, M jua, 
S. Vicente, Principe Alberto: este tiiamo, 
indiscutivelmente, leva a palma'^Ql;! Lsua 
belleza; em quanta <ào tamanho, «s ayan- 
tes sSo Orville e Trindade, que chegÂm a 
pesar 10 a 12 kilos cada um, sendu p"<3- 
rém em gosto inferior aos outros; Lomon 
e Providence sâo tambem apreciavef»,, es- 
pecies, assim como Prokley Cayenes^mo- 
th Gayenne, Montserrat, Charlotte Hotsthild.. 

No Mexico o mais apreciado» é 0 iPina 
CahuypS, o'no Peni, o de Guayaquil| En ■ 

,tre nos os melhores sâo os abacaxiV de 
Pernambuco, que todavia muito deixdm a 
desejar, quanfo â belleza e tamanho^ son- 
do sômente dévida esta circumstanciS ao 
facto de nSo ter elle uma cultura iS< .cui- 
dadosa, como nos outros ' paizes w* 

A plantaçâo se faz, ém 
yffijfaes tahs ufesmos MHMttEes, que 

mineiro, tratou casamento com uma filha do 
empreiteiro Manoel Cabrai "Sotiza, conbe- 
cido por Manoel Cabrai. 

No dia 5 do corrente, pelas 10 horas da 
manhan, quando se preparavam para se- 
guir para Cajuni, onde dévia effectuar-se 
o consorcio, Damiâo dirigiu-se a sgu fu- 
turo sogro e sem ter havido a mener al- 
tercaçâo entre aaibos, disse : 

«Précisâmes.acabar com isto>, e dçsfe- 
chou nm'tiro dé garrucha contra o peito 
do infeliz Cabrai que cahiu quasi morto. 

O terrivel assassino, nâo c. nlente, le- 
vantou a cabcçu de sua victima e desfe- 
chou-Itie segundo tiro na garganta. Em 
seguida, puchou de enorme l'acâo e com 
elle cortou a orelha direita I de , tabral 
guardando-a cynicamentc em .um lénço d 
algibeira. 

Andava por lim, mostrando'a scus ad 
miradores a orelha do desventurado cheft 
de familiâ. 

Ninguem teve coragem de effectuar 
prisào da fera que logo evadiu-se pa 
ra os lados da cidade de Cajuni. 

ANNIVEESAEIOS 

PARABENS 
Compléta hçje 25 anntts o capitâo Joâo 

Cancio de Azevedo Sampaio. - 

Seccào livre 

Illxa de CtctToa 

A respeito da revoluçâo cubana ha o 
seguiutes telegrammas • 

—Recebido em Nova York : 
Feriu-se um combate perto de Matançr 

enti 0 um grupo consideravî^l de revolucic 
nari commandados por Lucret, e um dos 
tacamento de tropas hespanholas, que fc 
ram obrigadas.a fugir depois de perdt 
muitos homens. 

—Reoebido em Madrid : 
Os revolucionarios agora estâo melhc 

-adgs e «na sua maior narte arfuaUt>l 
•sp/u odernas. 

dois ou trez annos para darent fruç-o,; ^ j dg-Mgdrid dia-que o'.. Gt^faeto Càtiôvi 
iTirrvn rn/-» cir\n arr ,4 r> Imiot/-» om r«nnr»<i .Jr.1 /.An IU.^« -1 — «.-1 corôa do annaz- dâ fructo cm anno 6 èto 
quanto à semente, leva ella quatro â iiico 
annos para produzir, alids sô se empfega 
este meio para melhorar a fructa ou ebter 
novas especies. Como o ananaz lacilniente 
se modiflea com a mudança de clima e ter- 
ra, é conveniente se experimer ur mjitas 
especies, para ver a que melhor se aciima 
com essa mudança, A plantaçâo do ma- 
naz deve ser feita em terreno bem propa- 
rado, e as covas devem distar uma las 
outras um métro em quadra; devem ser 
bem estrumadas; a carpiçâo, é prefetivél 
que seja feita com arado ou carpidcira, 
porque nâo sômente estes instrumentes fa- 
zem um serviço melhor e mais barato.'co 
mo tambem afofam a terra a que a fruc- 
ta muito agradece; naturalmente a visinhan- 
ça da planta, onde o arado ou. carpidsira 
nâo puderem chegar, deve ser limpa com 
enxada. 

Para o ananaz o melhor eslrume e o 
guano : 50 grninmas é o sufticiente para 
cada pé. 

A beira-mar é onde o ananaz melhor 
sa dé, por 1er ahi uma temperatura mais 
quente e igual. Quanto â terra c prefen- 
vel areenta e branca; a terra roxa nâo é 
tâo boa, mas, bem trabalhada e estruma- 
da, sobretudo com guatio, dâ bem boni 1 
fructo. Com o ananas se fazem primorofos 
vinhos espumantes, licores e doccs : a 
fibra que é infelizmente de difficil extrac- 
çâo, serve para cordasne tecidos. 

- {Da Revista Agricola) 

' Tyxa. cxiiccie 
No silio denominado Sape, doqnunicipio 

de Cajuni, foi praficadô um lonstru -so 
crime que assim é narrado por âlgumaB 
folhas do intorior : 

♦ 0 indiN'iduo de notne Damiào de tut. 

del Gastilho-, d«î--acoôrdo cpm ÎP ràinh 
revente, resolveu activar a expeiq^âo pa 
ra a Havana. de reforços de tropas. Se 
coinporà de 12.000 homens a primeira ex 
pediçâo a fazer-se na primeira quinzena 
de Novembre, de soldados principalmente 
de infanteria. 

O ministerio da Guerra jâ deu ordem 
aos chefcs dos diverses corpos do exerci 
to para organizarem os contingentes ,06 que 
se compord o novo exercito. Os arsenaes 
activam egualmente o« fabrico das armas 
que Ihes foram encommendadas para remet- 
tel-as ao maréchal Martinez Campos, com 
os proximos reforços. 

Um punhado denoticias 

O sr. ministro da guerra ordenou 0 du- 
sarmamento de todos os batalhOcs patrio- 
t.icos do sr. Julio de Castilhos. 

. —Eoi organizado em New-York a com 
panhia Franco-Aniericana Rubor & Comp., 
para explorer ouro c borracha nas terras 
litigiosas entre o Brazi! e a França. j 

—Rmbarcou em Montevidéu com desti- 
ne ao Rio, o coronel Salgado, que vem 
apresntar-se ao'mirfistro da guerra e pe- 
dir a sua demisâo de serviço militar. 

—E' inevitavel o rompimenro de relaçûes 
entre as republicas do Chile e Peni. 

Os navios de guerra chilenos estâo de 
fogos accesos e promptes para qualquer 
eventualidade. 

—Em Santos, o menino Arthur, de treze 
annos de edàde, fllho db sr. Bcnedicto An- 
solmo, suioidou-se com um tiro de garru- 
cha. n 

— Vâo erigir na Bahia îihr mausuléd ao 
dr. Almeida Coulo. 

A boa politica, a politica honesta e que 
deseja u paz e o bans para os sens con- 
cidadads, ensina que as indicaçûes de can- 
didates para os cargos de eleiçâo devem 
partir da peripheria para o Centre, do clei-, 
torado para o Direotorio emfim. 

Pois aqui os manequins do tiosinho de 
Campinas como querem eontinuar a poli- 
tica do filhotismo, das negociatas vergo- 
nhosas como a da estrada de ferro que 
paga muitos mil contas para advogados 
administratives aordi^ e magros Ihe arran- 
jarem prolongaçâodê prazo; pois aqui 
esses màus cidadâos, de medo que o povo 
elegesse para présidente de S.'Paulo o dr. 
Cesario Motta que é o candidate dos pau- 
listas, homem honestq « que nâo admittiri 
ladroeiras no seu governo, apressa-sé em 
impôr oflicialmente a candidatura do ba- 
charel général Campos Salles, o politico 
rancoroso, tergiversador e ambicioso que 
0 chico Glicerio nomeou présidente do 
Estado de S. Paulo na vaga do sr. Be; 
nardino assim como nomeou para vice o 
desconhecjdo Gomide. Estâo eleitoS def- 
finitivamente os candidates officines do 
Glicerio porque se liâo forem eleitos- pe- 
los votos dos paulistas, o serâo pela frau- 
de de que é costume fazerem os politicos 
da escola generalista. 

Serâo capazes até de impudentemente 
apresentar o nacharcl eleito por um nu- 
méro de votos maior de que o numéro de 
eleitores existentes no Estado. E depois 
virâo as negociatas para enriqueccr ys 
gjmfos e os hercules de freitns 

AS?congressistes, pois, que se rcuniram 
em çasa cfotfrr C^rqùéi'ra Cezar para im- 

«politicamenle ordenar que os eleitores vo- 
tem oU- flniam que votam no bacharel gé- 
néral das amnistias, vamos applicar o nos- 
so patriotico tiçao. E nâo tem que guerê- 
gûerê. . . nâo digam mesmo me dôe. . . 
Vâo se aguentando como puderem com o 
tiçâo e deixem-se de luxo. Vocês nâo pres- 
tam mesmo, por isso tomem tiçâo até apren- 
derem a trilhar mui direitinho, sem fnzer 
zig-zags, o caminho do dever e da honesti- 
dade politica. 

Estâo, pois, hoje encarapitados neste pos- 
to de deshonra 

OS GLICERIN0S 

Congresistas glicerinos, 
Camelorios coestadinos 
Do tiosinho de Campinas, 
Papagaios papa-finas, 
Palradores cidadâos, 
Os seus juizos nâo tem sâos ; 
hnprestaveis, despeitados, 
Bem merecem ser chamados, 
Senadores, deputados : 
Uns politicos kagijjjgs I 

Ararv Pf.xna . 

i 

r I 

j 

, Aos meas clientes 
Motivos de molestia obrigam-me a re- 

tirar-me por alguns dias da effcctivfdade 
da minha dinica, seguindo para o Rio onde 
iroi buscar tratamento. 

Logo quo estiver restabelcoido, voltnrci 
para entregar-me à minha proftssâo, e 
manter-me de novo à disposiçào dos que 
me honram com a sua confiança. 

Sorocaba. 12 de Outubro de 1895. 
Dr. Bonifacio de Castro. 

A VOZ DO POVO 
Esta encarregatlo de recebcr 

aasignaturasi e publicaçôes para a 
«Voz do Povo», na cidade de Ta- 
tuhy, 0 sr. Joaè da Silva Telles 

Sorocaba. 26 de Abril de I895! 
MANOEL F. RE OljiVEIKA, 

/ 
Zc 4r 

/ • -y. 
A je. 
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A VOZ LU i OVO 

 ANNUNCIOS  

POLVORA 

Vondo-so polvora groasa solta para 
arrobentar pedras a 2$000 o kilo e 
flna para caça a 3$500 em casa de 
Bastos e Filhos 

4' rua Floriano Peixolo, 158 

PROFESSORA DE PIANO 
Uma senhora reocntemente chegada da 

Europa ensina em casas particulares pia- 
no, portuguez, francez c alguns trabalhos 
de costura. 

Acceita ir leccionar para qualqner fa- 
zenda. 

Para informaçôes com a propria no Hô- 
tel lîrazileiro ou com os srs. Faust & 
Schimming. 4—2 

Sorocaba, 16 de Outubro de 1895. 

^ -àA-èLiÀû ■ à -1: 

Eelogios de parede Americanos 

GRANDE SORTIMENTO NA 

Relojoaria Sorocabana 

Julio Schultz 

Ventlera-se du as casas na rua 
dos Morrosns. 33 e 35. 

Para- tratar com o dono na 
casa u 35. 15—5 

'À 
-M 

41 

41 

Denlisla ^mericano 

Alberto Lopes de Oliveira. cirur- 
giâo dentista, formado pela Uni- 
versidade de Maryland dos Esta- 
dos Unidos do Norte, achando-se 
aqui em exercicio da sua proffs- 
sâo, tendo trazido cadeian e osins- 
trumentos os mais aperfeiçoados 
atc hoje inventados, pOe-sc a dis- 
posiçâo do publico desta cidade 
para todo e qualquer trabalho 
concernente â sua arte, podendo 
ser encontrado na rua das Flores 
n. 16, onde, abriu o seu gabinete, 
das 7 horas da manhan as 5 ho- 
ras da tarde 

jPrscos rasoa-veis 

4- 

Relogios de parede apropriados 
para escriptorios (regulator) 

Na Relojoaria Sorocabana 

Julio Schultz 

Salâo Paranlios 
2, RUA DAS FLORES, 2 

Completo sortirnento em arti- 
jgos de annarinho corao sejam : 
jcamisas portuguezas e francezas 
de todoa os numéros, o que ha 
de chics, desde 7$ até 12$000 
cada uma, grande variedade de 
meias, ceroulas, camisas de meia, 
lenços de seda, ditos de linho, 
collarinhos, punhos e variado sor- 
tirnento de gravatas para todos 
os preços e gostos e muitos ou- 
tros artigos pertencentes a ar- 
marinho. 

86 vendo os preços poderâo 
adinirar. 

RAPEE E PENNAS 

Vendem-senesla Ijpographia 

Mudanç? 

ANTONIO RASZL mudou o 
seu deposito e loja de chapéos 
para a rua do Cominercio n. 13. 

Sorocaba, 13 de Agosto de 1895 

Envelloppes BOOréis o cento 

Nlilheiro 5S000 

NE8TA TYPOGRAPHIA 

Liquidaçâo final ! 

MANOEL LUDGERO MONTEIRO 

ondo de tratar de outros négociés resolveu 

Liquidar a sua loja de fazendas 

situada na RUA DO HOSPlTAL, em frente o Hôtel Brazileiro, 
veudendo tudo que là tiver por 

MEISTOS DO OXJSTO 

O seu fim é liquidar a sua loja, por isso convida o publico 
para visital-a e aproveitar a occasiào de fazer verdadeiras pe 
chinchas. 

Para que se avalie a realidade da liquidaçâo daraos em se- 
gutda os preços de alguns artigos ; 

Chita cretone superior TOOréis 
o métro. 

Ditas do diversas marcas de 
300 a 500 réis o métro. 

Morins de <500 a 600 réis o 
métro. 

Brim de 8. Roque a 1$300 o 
métro. 

Cassineta superior a 1$000 o 
métro. 

Morira superior, peça de vinte 
métros 11$000. 

Colchas grandes, de cores, a 
4$000. 

E outros artigos que serâo ven- 
didos por todo preço para a 

REAX, LIQUIDAÇAO 

Rua do Haspital, em frente ao Hôtel Brazileiro 

Photographia 

k, 

Hua das Flores, 19 

F orentiuo Hausted acaba de transferir o seu atelier photogra- 
phk■) para o vasto predio situado a rua das Flores n. 19, can- 
to da rua Direita onde o respeitavel publico, a par do maior 
acceio, conforto, commodidade e' hygiene encontrarâ a maior per- 
feiçâo e capricho nas produçôes de sua arte. 

Nâo tendo seu proprietario poupado esforços para preparar o 
seu atelier de modo a poder receber condiguamente os seus 
freguezes, espera raerecer a coutinuaçâo da confiança que sera- 
pre Ihe dispensaram. 

Tira-se relraloslodosos diasaindaquechova 

« 

Instnimentos de musica 

Casa unica com secçâo especial de instrumentos de musica 
na Kepublica dos Estados Unidos do Brazil. 

Instrumentos para banda, orchestra, fanfarras, serenatas, 
pic-nics, etc. 

Todos os instrumentos desta casa, com marça est'rella, de 
r "re e outros sâo garantidos, na sua fabricaçâo, afinaçâo, so- 

uoridade, . >   . J ^  
Remettem-se prospectos, pedidos a 

Barbosa, Moreno & Comp. 

Rua do Ouvidor, 51 

Casa especial em instrumentos de cirurgia, arte dentarla, 
optica, cutelaria, etc. 

(6 mezes) 
Rio de Janeiro 

Envelloppes, papel e pennas en- 

çontram-se nesta typographia 

; srs. den; 

A casa Cahen & Loureiro, de S. Paulo 

avisa a todos os dentistas que acaba de receber o ultimo modè- 
le em cadeiras portateis, a ultima palavra em cadeiras para viagera. 

Este modelo de cadeiras, tem todos os requisitos exigidos 
pai a facilitar todos os trabalhos de ura dentista. 

E' de pouco peso, muito pequeno volume, com todos'osmo- 
virr entos e de muito forte construcçâo o qne garantimos. A cora- 
mo iidade que offerece ao dentista e ao cliente e allivia a dorde 
qualquer operaçào. 1 

Esta cadeira è acondicionadà em uma caixa ospecial ; ser- 
vindo esta mesma caixa de deacanço para os pés depois da ca- 
deira armada. 

Preço ao alcance de todos. 
Remettera-se catalogos a quem os pedir à casa 

BOTICÀO UNIVERS AL 

GAULAT .V LOUiREIRO 

Hua de S. Bento 26 

S, Daulo 
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LARGO FREI BARAUNA LARGO FREI BARAUNA 

Domingo, 20 de Outubro de 1895 

Touradas imponentes! 

Chama-ae a attençâo do publiée para este espectacnlo em que estrearâo artistas de verdadeiro merito, inclusive 

A distincta rio-grandense d: EOSA DE OLIVEIRA 

que farpearâ dentro de uma barrica um dos bravissimos touros. D. ROSA DE OLIVEIRA e seu rnarido Lourenço Del- 
gado obtem sempre francos applausos em todoa os espectaculos que trabalhara pela pericia corn que executam as sor- 
tes annunciadas. 

Domingo às 4 horas da tarde grande e surprehendente tourada. Tendo o publico nesta tarde a mais raaravilbosa o deslum- 
bnuite hde tourotnachica, as mais attrahentes uovidades, como poderii apreciar o illustrado publico sorocabauo pelo seguinto 

PROGRAMMA : 

l.o—go farpeariîo, se passarilo de capa e se, aimularà a sorte de morte à moda portugueza cm 

4 vl ~:mos touros 4 

ESCOLHIDOS CAPRICHf SAMENTE PELO EMPRE8ARIO ASCANIO MILONE 

VL v'Z-' ^ 4 E 
Logo que esteja a exma. iiutoridade no seu camarote apresentar-se-â na 

arena o grupo de lidadores. 
• > Director—Lourenço Delgado; Toureadores : D. Rosâ de Oliveira e Alber- 

to Martins e pegador à unha i&artim Paulista. 

Detalhe da corrida 

^ ? 
>- 
OD 

3.° touro, Lourenço Delgado 

4.° touro, Alberto Martins. 

1.° touro, Lourenço Delgado 

2: touro, Alberto Martins. 

Farpearâo um dos touros annunciados : Lourenço Delgado com os pulsos amarrados, podendo qualquer espectador 
vir amarral-os e D. ROSA DE OLIVEIRA deitro de uma barrica. 

XJma ©xcellonte banda innsical tocarâ escolbidas peçasdo sen 
répertorie, aates e depois do espectacnlo 

MfBMMi ii Il @ de sol, 

ADVERTENCIA 

PreriDO-Be ao publldo que sô se lidarao oa quatre touros acima annunciados e que haverà um de mais para substituir algum 
dos touros que por acaso saia manso. 

Si depois de onmcoado o ospeotacirlo for elle suspenso por causa da chuva ou outre qualjuer motive de força maior, nin- 
guom podeni faner reclamaçSo alguma. 

E' exprossamonto prohibido atirar-so à arena objectes que possam interromper a lide ou maltratar os artistas e touros; tam- 
bem é prohibido pisar na arena qualquer pessoa que nao seja da Compauhia. 

Das 8 horas da n^anijâ de domingo en] diante encon(ran]-se bilhetes ^ rua de S. Bei]to 12, 

en) freijte a cadeia (ARMAZEM). 


